
A edição 2026 do Projeto "Ar�stas Mineiros in 
Concert” será realizada no próximo dia 01 de março 
(domingo). 

Os ar�stas convidados do projeto são todos 
mineiros que fazem parte da cultura musical de BH. 

Nomes como Kadu Viana, Ladston do Nasci-
mento, Pedro Morais, Antônio Marra, Grupo 
Amaranto, Tata Sympa, Sérgio Moreira, Rubinho do 
Vale, Sanduka, Tim e Vanessa, Ana Cris�na entre 
outros. Especialmente será homenageado Vander 
Lee (que em 2026 faria 60 anos).

Haverá uma par�cipação especial da cantora 
Jane Duboc, que se diz mineira de coração.

Um show que remete à fé, em canções que nos 
conectam com o divino... é que a música não tem 
bandeira, não tem religião... é feita para emocionar!

Um show que também remete à solidariedade. 
A renda do evento será toda rever�da para os 
trabalhos assistenciais da Fraternidade Sem Fron-
teiras e para a Associação Espírita Célia Xavier,
que no ano passado completou 80 anos de 
fundação.

Venha par�cipar conosco!
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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois polos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Artistas Mineiros in Concert 
Dia 01/março (neste domingo!)

Associação Espírita Célia Xavier
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5º MANDAMENTO: HONRAR PAI E MÃE – Parte II

Queridos leitores, na matéria anterior tratamos 
do Honrar pai e mãe sob a perspec�va da definição 
de exaltar.

Agora, nos propusemos a comentar sob o olhar 
dilatado de Jesus que vai além do exaltar como já 
publicado. 

Como será que o Mestre tratou do assunto? 

No decurso de Seu apostolado, o Senhor das 
Estrelas nos afirma: “Aquele que não renunciar ao 
seu pai e à sua mãe não é digno de ser meu 
discípulo.” (Lc 14:26)

Além dessa citação, lembramo-nos da resposta 
Celeste dada aos discípulos quando interrompem 
Jesus, afirmando: – “Senhor, tua mãe e teus 
irmãos querem falar con�go. O Mestre Jesus 
responde: – Quem é minha mãe e quem são meus 
irmãos, senão todos aqueles que fazem a vontade 
do Pai que está nos céus.” (Mt. 12:46-50)

Ainda podemos citar o encontro de um jovem 
com o Mestre que intentou segui-Lo. “E Jesus disse 
a um outro jovem: Segue-me. Mas ele respondeu: 
Senhor, deixa que primeiro que eu vá a enterrar 
meu pai. Mas Jesus lhe observou: Deixai aos 
mortos o cuidado de enterrar os seus mortos; 
porém vais tu anunciar o reino de Deus.” (Lc. 9:59-
60)

Em um primeiro olhar desavisado, nos parece 
que Jesus contradiz o quinto mandamento. Mas, 
podemos afirmar que não. 

Essas sementes-luz da mensagem da Boa Nova 
são ensinamentos que fazem parte do que costu-
mamos chamar de “a estranha moral de Jesus”. 
Assim são chamados por acharmos ainda “es-
tranhas” certas falas do Raboni que já havia 
afirmado que Ele não viera destruir a Lei, mas sim 
dar-lhe cumprimento, ampliando nossos horizontes 
espirituais.

E, então, fico aqui pensando, se ainda estamos 
achando um estranhamento, é porque nos falta um 
entendimento mais profundo e espiritual sobre o 
significado dos ensinamentos do Mestre. Só pode 
ser, não é mesmo?

Jesus jamais nos pediria um desrespeito para 
com nossos genitores – Não!!! Não é isso que Jesus 
quer dizer.

O Mestre nos faz um corajoso convite para que 
saibamos iden�ficar nossas crenças, valores e 
princípios limitantes; olhares humanos muitas 
vezes oriundos da própria parentela �sica. 

O Senhor das Estrelas nos conclama a abrir mão 
de tudo o que nos obstaculiza e, muitas vezes, nos 
impede de seguirmos a Boa Nova. 

Em Seu diálogo divisor de águas com Marta, 
irmã de Maria e de Lázaro, encontramos a seguinte 
jus�fica�va de Marta ao convite para ouvir a men-
sagem da instalação do Reino do Céus:

– Senhor, desculpe-me. São os velhos hábitos 
arraigados. Ao que o Iluminado responde firme e 
amorosamente:

– Marta, para a�ngir a plenitude, só uma coisa 
basta: espírito de luta capaz de arrebentar as velhas 
algemas e, renovado, entregar-se totalmente às 
coisas do Pai Celeste. (Lc. 10:38 a 42)

Jesus é todo Amor! É todo Compaixão! É todo 
Misericordioso. E não poderia jamais nos deixar um 
ensinamento que violasse a Lei trazida por Moisés. 

O que será então que Jesus nos pede com suas 
colocações acima apresentadas? 

Fica aqui mais um entre tantos outros desafios 
para compreender o Mestre que não veio malbara-
tar o cuidado e a o “honrar” nosso pai e nossa mãe.

Tanto assim o é que nos lembramos 
do cuidado do Mestre Incomparável, 
no alto da cruz, quando confia Maria 
San�ssima a João, o evangelista. Puro 
cuidado, carinho e zelo dedicados a 
Ela, uma mulher cheia de graça. 
Louvado seja!!!

Paz seja em tua casa!

O QUINTO MANDAMENTO (4ª parte)
REFLEXÕES BÍBLICAS XXXI

Rosana Wardil

“Então falou Deus todas essas palavras dizendo: ...” (Ex. 20:1-17)



Em qualquer obra na qual constem nomes de 
mulheres que mudaram a História, com certeza 
Joana d'Arc estará entre eles. Camponesa de família 
humilde, ela �nha visões e ouvia vozes, sendo 
dotada de ostensiva mediunidade. Neste livro, a 
vida dessa notável médium é estudada em 
detalhes. Aos poucos, a cada página, o leitor vai 
entender e desmis�ficar fatos que foram tratados 
como bruxaria, tendo culminado com Joana na 
fogueira. Uma história empolgante, escrita de 
forma didá�ca por Léos Denis, uma das maiores 
autoridades no assunto.

•
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Márcio Xavier é Coordenador do 
Departamento de Livraria, 
Biblioteca e Videoteca - DLBV



Informativo semanal da Associação Espírita Célia Xavier
Conheça Aqui! Nº 578 / 27 de fevereiro de 2026Associação Espírita Célia Xavier

4

Informa�vo semanal da 
AECX - Associação Espírita Célia Xavier 
CNPJ: 17.511.502/0001-80
Fundação: 27.12.1945
Registro: Cartório do Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas da Comarca de Belo Horizonte – MG, sob o 
número 28.464, no livro A-24 fls. 113 em 19.11.1974
U�lidade Pública Federal: Decreto publicado no DOU 
de 05.07.1991
U�lidade Pública Municipal: Lei 2788 de 16.09.1977 
- Belo Horizonte, Decreto 2.298 de 17.05.1982 - 
Be�m e Lei 2.473 de 06.11.2001 - Ribeirão das Neves
Cer�ficado de Regularidade de En�dade de 
Assistência Social: SEDESE - inscrita sob nº 772/SIRES 
cons�tuída conforme ar�gos 53 a 61 do Código Civil 
Brasileiro, Lei 10.406 de 10.01.2002.

Presidente:
Cândido André Rodrigues
Assessoria de Comunicação:
João Parreira Lima
Diretoria Doutrinária:
Najla Loureiro Aguiar Marinho
Divulgação:
Equipe da Assessoria de Comunicação; website
Editor Responsável:
João Parreira Lima
Redação Geral:
André Luiz F. Brasil
Projeto Gráfico / Diagramação:
Deyler Santos Paiva
Revisão:
Equipe do Conheça Aqui

Imagens (fotos, ilustrações, vetores):
Próprias e ob�das em bancos de imagens gratuitas 
(Pexels, Pixabay, Unsplash, etc.)
Expedição:
Disponibilizado somente em formato digital 
via e-mail de inscrição pelo site da AECX
Serviços de e-mail:
Mailchimp 
Website / E-mail: 
www.aecx.org.br / faleconosco@aecx.org.br
Endereço para correspondência: 
AECX - Assessoria de Comunicação
Rua Cel. Pedro Jorge, 314 - Prado
Cep: 30411-105 - Belo Horizonte / MG
Contato Secretaria: 
(31) 3334-5787

Expediente

– Como compreenderemos os casos de 
gestação frustrada quando não há 
Espírito reencarnante para arquitetar 
as formas do feto? 

– Em todos os casos em que há formação fetal, 
sem que haja a presença de en�dade reencarnante, 
o fenômeno obedece aos moldes mentais maternos. 

Dentre as ocorrências dessa espécie há, por 
exemplo, aquelas nas quais a mulher, em provação 
de reajuste do centro genésico, nutre habitualmente 
o vivo desejo de ser mãe, impregnando as células 
reprodu�vas com elevada percentagem de atração 
magné�ca, pela qual consegue formar com o auxílio 
da célula espermá�ca um embrião frustrado que se 
desenvolve, embora inu�lmente, na medida de 
intensidade do pensamento maternal, que opera, 
através de impactos sucessivos, condicionando as 
células do aparelho reprodutor, que lhe respondem 
aos apelos segundo os princípios de automa�smo e 
reflexão. Em contrário, há, por exemplo, os casos em 
que a mulher, por recusa deliberada à gravidez de 
que já se acha possuída, expulsa a en�dade reencar-
nante nas primeiras semanas de gestação, desar-
�culando os processos celulares da cons�tuição fetal 
e adquirindo, por semelhante a�tude, constrange-
dora dívida ante o Des�no. 

•

EVOLUÇÃO EM DOIS MUNDOS
André Luiz e Waldo Vieira (Espíritos) 

Francisco C. Xavier
Cap.13 - Gestação frustrada

FILOSOFANDO  sobre as gestações frustradas


